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14.Resumo/Notas 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiéncia da uti 
lização do filme infravermelho colorido (falsa-cor) na caracterização 
de áreas plantadas com Cannabis sativa (maconha). O reconhecimento acro 
fotográfico foi realizado numa area de 80 km 2 , nos municípios de 	Arar-7 
pina (PE) e Simões (PI), próximo ãs Vilas de Gergelim e Nascente 	(Olho 
d'Agua). Os resultados mostraram que a utilizaçao do filme 	infraverme 
lho colorido é altamente satisfatório, não só na identificação da 	mac,5 
nha como também na avaliação do estágio de crescimento da cultura. A e 
cala utilizada (1:5.000) foi considerada adequada, pois os 	campos 	de 
cultivo foram facilmente identificados, chegando -se mesmo ã 	identifica 
ção de covas, onde a cultura se encontra no estágio inicial de 	cresci 
mento. Considerando que a área total identificada como 	plantios 	dj 
Cannabis sativa Pi de 2,86 ha, que o espaçamento entre 	fileiras e 	co 
vas e de 1 metro, e que cada cova possui em média 3 indivíduos, pôde-se 
estimar um total de 350.000 pós de maconha para a área estudada. 

15.Observações 	III Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto, Rio de 
Janeiro 	28-30 de novembro de 1984. 



ABSTRACT 

The objective of this work was to evaluate the effieiency 
of using color infrared (CIR) aerial film in the characterization of 
Cannabis sativa (marijuana) crop arca. The asnal photographic survey 
was accomplished in a RO km2 arca, in the region of the cities Araripina 
(PE) and Simões (PI), nearby the Villages Gergelim and Nascente (Olho 
d'Ãgua). The resulte demonstrated that the utilization of CIR film is 
highly satisfactory, not only in the identification of the marijuana 
but also in the growth stage evaluation of the crop. The utilized scale 
(1:5,000) was considered adequate since the crop fields were easily 
identífied, even achieving the identification of pite in places where 
the crop was in the early stage of growth. Considering that the total 
arca identified as Cannabis cativa crop fields was 2.86 ha; that the 
spacing between rows and pite is of 2 meter, and that each pit has an 
average of 3 individuais, one can estimate that there were 350,000 
marijuana plants in the study arca. 
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CAPTTUIn 1 

munnilan 

1.1 - PROJETO SERCA (SEnsoriamento Remoto/CAnabis) 

A cultura de Cannabis sativa no pais tem crescido de for 

ma acentuada nos Gltimos anos. Segundo dados do Departamento de Poli 

cia Federal, as apreensões de maconha em 1982 atingiram 360 toneladas, 

enquanto até maio de 1983,500 toneladas do tOxico jã tinham sido apreen 

didas. Com  base na expansão observada e nas diferentes localizações 

dos plantios, algumas limitações sérias apareceram quanto aos métodos 

de operação da Policia Federal (PF), no que se refere ã rapidez de aces 

so e identificação de plantios clandestinos, bem como aos custos eleva 

dos das ações deflagradas. 

Com o objetivo de desenvolver estudos e testes experimen 

tais quanto ã eficiência e viabilidade dos métodos de sensoriamento 

remoto na identificação de plantios de Canabis sativa, foi proposto o 
Projeto SERCA, em regime de cooperação entre o INPE e o Departamento 

de Policia Federal (DPF). 

Considerando que o conhecimento de alguns parâmetros bã 

sicos da cultura como a prãtica do plantio, forma e dimensões dos cam 

pos, geometria do cultivo, etc., eram insuficientes, foram estabeleci 

das as seguintes diretrizes na formulação do Projeto: 

1. desenvolver curtas missões para minimizar despesas; 

2. estudar parâmetros espectrais e espaciais de plantios apreendi 

dos; 

3. avaliar diferentes métodos de aquisição e processamento de da 

dos de sensoriamento remoto, tanto ao nivel de satélite quanto 

de aeronave, para o mapeamento de ãreas ocupadas com Cannabís 

sativa; 
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4. gerar informações sobre os parâmetros básicos da cultura; 

5. fornecer subsidios ã Policia Federal que possibilitem a locali 

zação de novas áreas plantadas; 

6. gerar preocupações entre produtores e comerciantes, pelo fato 

de mobilizar novas tecnologias para a localização de plantios. 

1.2 - MISSÃO SERCA-1  

A primeira missão do Projeto SERCA foi desenvolvida 	na 

área de Nascente, municipio de Araripina, no limite entre os 	Estados 

do Piaui e Pernambuco, no periodo de 23 a 26 de maio de 1983. 

Dentro dos objetivos estabelecidos no Projeto SERCA, foi 

realizado o reconhecimento aéreo e de campo de uma plantação apreendi 

da pela Policia Federal e a ampliação da área do aerolevantamento para 

regiões vizinhas, no sentido de identificar outros plantios clandesti 

nos. 

As atividades desenvolvidas para atingir os objetivos da 

missão podem ser resumidas da seguinte forma: 

a) Definição e reunião do Grupo de Trabalho. 

b) Apreensão de uma plantação clandestina de Cannabis sativa pela 

Policia Federal. 

c) Reconhecimento aéreo e de campo. 

d) Aerolevantamento. 

e) Processamento fotográfico, 

f) Análise e interpretação dos dados obtidos pelo aerolevantamen 

to. Identificação de áreas suspeitas. 
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g) Realização do trabalho de campo. Verificação das áreas suspe) 

tas. 

h) Avaliação das imagens LANDSAT para a identificação de plantios. 

Este relatório descreve as atividades técnicas 	da mis 

são, onde são enfatizados o método de abordagem, os parãmetros 	espa 

ciais e espectrais da cultura, os resultados obtidos, conclusões e re 

comendações, bem como uma avaliação dos custos da missao. 





CAPITULO 2 

MATERIAL E METODOS 

2.1 - DESCRIÇ70 DA AREA  

A ãrea teste, com uma dimensão aproximada de 80 km 2 , es 

tã localizada nos municipios de Araripina, Estado de Pernambuco, e Si 

mões no Estado do Piaui, ao sul da Chapada do Araripe, prOxima ãs vi 

las de Gergelim e Nascente (antiga Olho d'Agua). A Figura 2.1 ilustra 

o posicionamento geogrãfico da ãrea de estudo. 
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Fig. 2.1 - Localização geogrãfica da ãrea de estudo. 
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A área de estudo esta situada sobre um divisor 	d'águas 

que, neste local, é o limite entre os Estados de Pernambuco e 	Piaui. 

A hidrografia e representada pelo riacho do Baixio e pelo riacho Gran 

de, nos quais foram construidos alguns açudes, podendo-se citar o açu 

de da Barriguda no riacho Grande, que abastece as vilas de Gergelim e 

Nascente. 

Esta área foi selecionada em função da existência de plan 

tios de Cannabis sativa, previamente localizados por agentes do Depar 

tamento de Policia Federal. Estes plantios, de dimensões compativeis 

com a escala de trabalho, permitiram o reconhecimento da cultura nas 

transparências coloridas infravermelhas (falsa-cor), possibilitando o 

mapeamento de outros plantios na região sobrevoada. 

2.2 - AEROLEVANTAMENTO 

Para a cobertura aerofotográfica da área teste foi utili 

zado o filme Aerochrome 2443 (infravermelho falsa-cor), com faixa es 

pectral de 400 a 900 nanometros. 

A seleção deste filme foi baseada na sua capacidade 	de 

discriminar tipos de vegetaçáo, pois as espécies vegetais refletem de 

maneira diferente a radiação do infravermelho, em função da própria es 

trutura foliar. Como a área de estudo está situada no dominio da caa 

tinga, composta de espécies caducifólias, ea cultura de CannabiG sativa 

que em razão dos tratos culturais mantem suas folhas sempre verdes, 

o emprego deste filme seria altamente recomendado para este tipo de es 

tudo. 

A Tabela 2.1 apresenta os dados referentes á 	cobertura 

aerofotográfica da área de estudo. 

No plano de vSo havia sido planejado um recobrimento lon 

gitudinal de 20% e um lateral de 30%. Devido á deriva do avião, provo 

cada pela turbulência do ar, ocorreram falhas com relação á 	porcenta 

gem de recobrimento entre faixas de v6o, o que ocasionou, 	inclusive, 

áreas não-fotografadas (buracos). 
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2.3  - CARACTERIZAÇÃO DA CULTURA DE "CANNABIS SATIVA"  

2.3.1 - DESCRIÇÃO DA CULTURA  

O cânhamo verdadeiro (Cánnabis sativa L.), conhecido no 

Brasil como maconha, é uma planta da familia das Morãceas, anual, her 

bãcea, dióica, de raiz perpendicular, lenhosa e branca. Atinge até cer 

ca de 7 metros de altura (conforme a variedade), possui folhas opostas 

(pelo menos as inferiores), longo-pecioladas, palmati-nervadas, compos 

tas de 5-7 segmentos linear-lanceolados, acuminados ate 12 centimetros 

de comprimento, verde-escuro na pãgina superior e verde-pálido na infe 

ror, pubescentes nas duas pãginas, sendo que no ápice os segmentos fi 

cam reduzidos a 3, ou a mesmo 1 somente. As flores do cãnhamo são axi 

lares, quase sésseis, apétalas, esverdeadas; as masculinas possuem re 

ceptãculo convexo e pouco volumoso dispostas em paniculas, e as femini 

nas de cálice gamossépalo, em forma de saco, são dispostas em espigas 

de glomérulos. O fruto e aquênio arredondado, envolvido no cálice per 

sistente, com uma semente sem albúmen e com embrião oleaginoso (Pio 

Corria, 1926). A Figura 2.2 mostra aspectos da cultura da maconha. 

A introdução do cânhamo no Brasil, para fins texteis, da 

ta ainda nos tempos coloniais, havendo provas de testes da cultura mui 

to bem sucedidos nos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. E 
possivel, entretanto, que a planta tenha sido introduzida clandestina 

mente pelos escravos, devido ao seu teor alucinógeno. O cãnhamo não e 

apenas uma espécie industrial; as substãncias químicas, existentes em 

todas as partes da planta, que devido ã influência do clima são mais 

ativas nos climas quentes e que nos frios quase desaparecem, tornam es 

ta espécie um valioso calmante e antiespasmódico, sedativo, etc., pou 

co empregada na medicina. Infelizmente esta planta é, acima de tudo, 

eminentemente tExica; basta lembrar que, nos campos de cultura, os tra 
balhadores ocupados na limpeza, colheita e desfibração da planta, so 

frem os efeitos das emanações, embriagantes e narcóticas, peculiares á 

espécie (Pio Corrêa, 1926), 



Fig. 2.2 - Aspecto da cultura da maconha (Cannabis sativa). 

2.3.2 - CARACTERIZAÇA0 DA CULTURA NO CAMPO  

Durante a visita ao campo, cujo objetivo foi conhecer a 

cultura, foram percorridas duas áreas que haviam sido apreendidas pe 

los agentes da Policia Federal, no açude da Barriguda, no municipio de 

Araripina, Estado do Pernambuco. 

Nestas duas áreas, os plantios de maconha 	apresentaram 

vários estágios de crescimento, desde a cultura adulta, com altura em 

em torno de 1,70m, pronta para ser colhida, ate o estágio inicial 	de 



crescimento (fase de germinação). As Figuras 2.3 e 2.4 apresentam dife 

rentes estágios de crescimento da cultura. 

A cultura de Cannabis sativa é caracterizada pelo 	plan 

tio em covas, sendo que o plantio jovem possui 6 a 7 pés/cova e o adul 

to de 3 a 4 pés/cova. O numero menor de pés no plantio adulto é resul 

tante do desbaste. Na implantação da cultura é comum a limpeza total 

do terreno, e o plantio é realizado com espaçamento aproximado de 1 me 

tro entre fileiras e entre covas. As Figuras 2.5 e 2.6 apresentam as 

características do plantio em fileiras e covas 

Fig. 2.3 - Plantio de maconha, na fase adulta, pronta para ser colhida, 
com cerca de 1,70m de altura. 
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Fig. 2.4 - Plantio de maconha, em fase de germinação, com 6-7 pé - s por 
cova. 



Fig. 2.5 - Plantio adulto, em fase de colheita, mostrando o espaçamento 
entre linhas. 



Fig. 2.6 - Plantio adulto, em fase de colheita, mostrando o espaçamen 
to entre covas. 

As áreas plantadas com a cultura de Cannabis sativa pos 

suem forma e tamanho irregulares e estão localizadas, geralmente, ao 

longo de cursos d'água e açudes, em locais sem acesso por estradas e/ 

ou caminhos. A justificativa para o plantio ser localizado perto 	de 

cursos d'água ou açudes é que a cultura, no nordeste, necessita 	ser 

irrigada duas vezes por dia. A Figura 2.7 mostra o plantio da maconha 

ao redor de um açude. 
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Fig.  2.7 - Plantio de maconha no braço esquerdu do açude da Barriguda, 
em fase inicial de crescimento. 

Como um exemplo de forma e tamanho 	irregulares  das 

	

áreas plantadas com maconha, apresentada a Tabela 2.2 onde são 	mos 

trados os dados de área plantada (em metros) e o numero de pés/área 

plantada. Deve ser ressaltado que estes dados foram obtidos durante a 

visita ao campo, e que estes plantios estão localizados ao redor do 

açude da Barriguda. A área 1 é composta de plantios adultos, em fase de 

colheita, e a área 2 é formada de plantios jovens e em fase de germina 

ção. 
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TARFIA 2 2 

DADOS DE ÁREA PLANTADA COM "CANNABIS SATIVA"   

NOMERO ÁREA 1 ÁREA 2 
DA ÁREA 

Área (mxm) NQ de pés Área (mxm) N9 de pés 

1 120 x 53 7200 90 x 20 648 

2 17 x 	18 170 43 x 30 207 

3 18 x 	13 135 47 x 49 928 

4 30 x 10 140 18 x 	15 726 

5 - - 108 x 10 1416 

6 - - 40 x 40 1794 

7 - - 20x 	6 354 

8 - - 58 x 28 1836 

Os dados apresentados na Tabela 2.2 foram fornecidos por 

um elemento da Policia Federal (perito),encarregado de fazer medições 

e contagem de pés nas áreas plantadas com maconha,apreendidas pela Poli 

cia Federal na ãrea do açude de Barriguda em maio de 1983. 

Além da proximidade dos corpos d'ãgua, os plantios 	de 

Cannabis sativa geralmente são localizados ao lado de outros 	cultivos 

da região, como por exemplo o milho, para que se torne mais dificil 	a 

sua identificação. A Figura 2.8 ilustra este aspecto. 
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Fig. 2.8 - No primeiro plano, plantio adulto de maconha. No segun 
do plano, com cor amarelada, plantio de milho (seco). Ao 
fundo, caatinga. 

2.3.3 - CARACTERIZAÇA0 DA CULTURA EM TRANSPARÊNCIAS COLORIDAS INFRAVER 

MELHAS (FALSA-COR) 

Observando a vegetação predominante na ârea teste, onde 

hã o predominio das unidades fisionômicas da caatinga, verifica-se que 

a maioria das espécies que a compõe apresenta-se com a cor esverdeada 

nas transparências falsa-cor, caracterizando o baixo indice de massa 

foliar verde. A vegetação com alta densidade de massa foliar verde apa 

rece com tonalidade magenta, o que indica uma alta reflexão da radia 

ção do infravermelho pela estrutura foliar. 

Na a- rea estudada, apesar da predominância da cor esver 

deada apresentada nas transparências falsa-cor, algumas espécies arbO 

reas ainda mantêm suas folhas verdes, apresentando variações de tonali 

dade magenta. Em âreas mais úmidas, leitos de rios e proximidades de 
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açudes, ocorrem determinadas formações vegetais, com tonalidade de ma 

genta mais forte, em razão das espécies não sofrerem os efeitos do es 

tresse hidrico. 

A ação antrópica na área-teste, relacionada ã 	retirada 

da cobertura vegetal primitiva para implantação de ãreas agricolas,foi 

facilmente identificada pela forma geométrica. 

No caso de plantios de Cannabis sativa, o carãter espec 

trai, definido pela tonalidade magenta mais forte, foi o parãmetro que 

caracterizou a fase adulta da cultura. Esta tonalidade é função do ai 

to indice de massa foliar apresentada pela cultura, resultante da irri 

gação periódica (duas vezes ao dia), o que não permite um estresse no 

comportamento fisiológico da planta. Se a cultura não fosse irrigada, 

apresentaria efeitos do estresse de umidade que seriam facilmente iden 

tificados com tipo de filme utilizado. A Figura 2.9 ilustra as caracte 

risticas espectrais de um plantio adulto. 

;. 
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Fig. 2.9 - Fotografia colorida infravermelha falsa-cor mostrando os 
padrões de tonalidade magenta associados ao plantio adul 
to de Cannabis sativa. 
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As variações na tonalidade de magenta apresentada 	pela 

cultura são funçoes do estágio de crescimento. Assim, para o 	estãgio 

inicial da cultura, onde o solo é responsável pela resposta espectral, 

a identificação da ãrea plantada com maconha é feita pela 	coloração 

verde apresentada pelo solo nas transparéncias falsa-cor. Neste está 

gio também foi possivel a caracterização das covas para o plantio 	da 

cultura. As Figuras 2.10 e 2.11 apresentam plantios de maconha em 	vã 

rios estãgios de crescimento. 

Fig. 2.10 - Plantios de Cannabis sativa em vários estãgios de cresci 
mento (jovem e adulto). 
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Fig. 2.11 - Plantios de Cannabis satíva na fase adulta. 

Na identificação da cultura da maconha, além do carãter 

espectral, foram considerados, também, outros parjmetros fotointerpre 

tativos como a forma do plantio e o sitio topogrífico. A forma de plan 

tio diz respeito ao padrão das fileiras, cujo espaçamento observado no 

campo equivaleu, em média, a 1x 1 metro. Este espaçamento entre filei 

ras e entre covas fez com a cultura apresentasse em padrão de "tufos" 

ordenados nas transparências falsa-cor, sendo que este padrão ordenado 

é função do dossel arbustivo que não cobre totalmente o solo, deixando 

marcante a separação entre o solo/planta, conforme mostra a Figura 

2.12. 



Fig. 2.12 - Presença de solo exposto entre fileiras e covas de um 
plantio adulto de Cannabis sativa. 

Com relação ao sitio topogrãfico, que diz respeito ã lo 

calização da cultura, observou-se que ela se encontra ou ao longo 	de 

leitos de rios, intermitentes ou não, onde existe a possibilidade 	de 

construir uma cacimba, ou ao redor de açudes, o que facilita a irriga 

cão exigida pela cultura de Cannabis sativa. 



CAPITULO 3 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através da interpretação visual das transparências colo 

ridas infravermelhas (falsa-cor), foi confeccionado um esboço da área 

de ocorrência de Cannabis sativa para a área estudada. Devido á escala 

das transparências (1:5.000) e ao tamanho da área sobrevoada (80 km 2 ), 

foi necessária a divisão deste esboço em duas partes (Figura 3.1a e 

3.1b). 

A legenda proposta para esse esboço constou das 	seguin 

tes classes: área conhecida de Cannabis, área mapeada com Cannabis, vi 

las, casas de fazenda, açudes, lagos, lagos intermitentes, cursos 

d'água intermitentes, estradas principais e secundárias (caminhos). Ou 

tras classes de uso da terra, COMO por exemplo vegetação natural, não 

foram consideradas tendo em vista que o objetivo do trabalho era o re 

conhecimento de áreas ocupadas por Cannabis sativa e que este reconhe 

cimento deveria ser feito num curto espaço de tempo. 

Durante a etapa de sobrevôo foi necessária a ida ao cam 

po para a caracterização da cultura in loco, para posterior correlação 

com as características espectrais das transparências falsa-cor. Essas 

áreas visitadas no campo foram designadas como "área conhecida de 

Cannabis" na legenda proposta para o trabalho. A partir das áreas co 

nhecidas foram identificadas outras áreas com características semelhan 

tes, definidas como "área mapeada de Cannabis". Estas foram posterior 

mente visitadas no campo pelos agentes da Policia Federal para verifi 

cação da interpretação. 

A identificação das classes açudes, lagos, lagos intermi 

tentes, cursos d'água intermitentes, serviu como critério de interpre 

tação na localização dos plantios de maconha, pois eles ocorrem geral 

mente prOximos a corpos d'água, em razão da necessidade de irrigação 

da cultura duas vezes por dia. 
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A seguir Figura 3.1 





As estradas principais e secundárias foram mapeadas com 

o objetivo de planejamento de acesso ãs áreas mapeadas de Cannabis por 

parte dos agentes da Policia Federal. 

As áreas conhecidas de Cannabis sativa localizaram-se ao 

redor do açude da Barriguda, com uma área aproximada de 1,40 ha, apre 

sentando estágios de crescimento desde a fase de germinação 	(jovem) 

até a fase de colheita (adulta), o que facilitou a identificação 	das 

demais áreas de plantio existentes na região mapeada. 

Com relação á "área mapeada de cannabis" foram mapeados 

1,46 ha, localizados principalmente no riacho do Baixio, no municipio 

de Simões, Estado do Piaui. Com  a interpretação das transparências fal 

sa-cor, verificou-se que a cultura apresentou estágios de crescimento 

semelhantes aos apresentados na área do açude da Barriguda. 

Na visita ao campo realizada pelos agentes da Policia Fe 

deral, foi comprovado o grau de precisão da interpretação das áreas ma 

peadas com Cannabis sativa. Das áreas indicadas como cannabis o indice 

de acerto foi de 100%. Entretanto, em todas as áreas visitadas,osplan 

tios de maconha já haviam sido destruidos pelos proprietários, restan 

do apenas os indicios de áreas plantadas com a cultura. Deve ser 	res 

saltado, também, que foram encontradas no campo pequenas áreas 	isola 

das, que nao contavam do esboço confeccionado a partir das transparén 

cias falsa-cor. Isto pode ser explicado, talvez, pelo tamanho reduzido 

dos plantios e pela sua localização, que, segundo os agentes da Poli 

cia Federal, estavam situados sob a cobertura de árvores. 

Considerando que a área total identificada como plantios 

de Cannabis satíva foi de 28.600 m 2  (2,86 ha), que o espaçamento entre 

fileiras e covas é de 1 metro, e que cada cova possui em média 3 indi 

viduos, pôde-se estimar um total de 350.000 pés da cultura para a área 

estudada. 





1'API-ft! n 4 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES  

De acordo com os resultados obtidos para a área estudada, 

pede-se chegar ás seguintes conclusões: 

1) O produto utilizado para a caracterização de plantios 	de 

Cannabis sativa (transparências coloridas infravermelhas falsa 

-cor) mostrou-se altamente satisfaterio, no se na sua identi 

ficação, como também na avaliação do estágio de crescimento da 

cultura, em função das características espectrais. 

2) A escala utilizada no aerolevantamento (1:5.000) foi considera 

da adequada, pois os campos de cultivo foram facilmente identi 

ficados, chegando-se mesmo ã identificação de covas, onde a 

cultura se encontrava no estágio inicial de crescimento (germi 

nação). 

3) A eficiencia do método ficou comprovado, levando-se em conside 

ração que o tempo de execução do trabalho, do aerolevantamento, 

processamento fotográfico, até a montagem do mosaico 	não-con 

trolado, foi de 8 dias úteis. Este tempo também foi em função 

do número de transparências interpretadas (87) e do número de 

fotointérpretes/dia (4). 

4) Como parâmetro fotointerpretativo da cultura de 	Cannabis 

sativa, alem das características espectrais, deve-se destacar 

a localização dos plantios prOximos a corpos d'água ou 	nos 

rios intermitentes. 

5) Com relação aos custos, numa primeira aproximação, o trabalho 

mesmo sendo realizado com base em aeronave resultou em impor 

tantes retornos, de acordo com os seguintes indicadores: 
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- Custos para o INPE do mapeamento/km 2 : Cr$ 34.791,00. 

- Total dos custos para toda a área mapeada: Cr$ 3.479.100,00. 

- Valor do produto mapeado no mercado de tóxicos: 	Cr$ 12 bi 

lhões. 

A seguir é apresentado o custo do aerolevantamento realizado 

pelo INPE, comparado ao custo do aerolevantamento convencional 

(fotos pancromãticas) segundo os dados da ANEA de agosto de 

1982 (DNPM, 1982), reajustados com um fator de correção de 90%, 

para preços de maio de 1983: 

- Custos para o INPE do aerolevantamento/km 2 : Cr$ 21.720,00 

(com translado de São José dos Campos - Recife - Ouricuri) 

Cr$ 4.982,00 (sem o mesmo translado). 

- Custo total do aerolevantamento para o INPE da ãrea mapeada: 

Cr$ 2.172.000,00. 

- Custo total minimo do aerolevantamento para uma outra empre 

sa, da área mapeada: Cr$ 10.521.880,00. 

6) Os dados MSS/LANDSAT disponiveis e mais próximos da época 	do 

sobrevôo foram os obtidos em 04 de maio de 1983. As imagens, 

entretanto, apresentaram um elevado percentual de cobertura de 

nuvens (>60%), inibindo qualquer tipo de anílise. A Figura 4.1, 

obtida do vide() do Analisador de Imagens 	Mui ti espectra i s 

(IMAGE-100), mostra o Açude da Barriguda, com as plantações de 

Cannabis sativa encobertas por nuvens. 

7) As ãreas mapeadas com Cannabis sativa foram, geralmente, meno 

res que 0,64 ha, exatamente a dimensão de um elemento de reso 

lução no terreno ("pixel") da imagem MSS. Considerando que pa 

ra caracterizar um alvo no Analisador de Imagens 	Multiespec 

trais (IMAGE-100) são necessãrios 4 desses elementos, certamen 

te as áreas mapeadas não seriam discriminadas na anãlise auto 

mítica através do IMAGE-I00. 
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8) Num futuro próximo (final de 1983 e meados de 1984) o IMPE de 

ver ã dispor de dados de satélite com elementos de resolução no 

terreno sensivelmente menores: 0,25 ha para os dados TM/LANDSAT, 

0,16 ha para o módulo multiespectral do HRV/SPOT e 0,08 ha pa 

ra o módulo pancromático do mesmo satélite. Com  estes produtos 

sensores provavelmente poder-se-á caracterizar plantios de 

Cannabis sativa através dos dados de satélite. 

Fig. 4.1 - Fotografia obtida do video do IMAGE-100 mostrando 
o açude da Barriguda. 
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